


A U TO R' 

José Fruncis, ,, Bnr�1-·s 

. 

A PHILtPS SAÜ 1A EM 

VERSOS A �RlE POPU�AR 

00 NOti<OESTE 

Nordeste terra da arte 
celeir� da poesia 
onde o p<'eta do náda 
uma bôa historia cria 
cada artista qr.e � parece 
seu pensamento irradi� 

já foi um norcieste pc bre 
com a arte sem p og,esso 
mas sempre representou 
o Brasil no universo �
e agora teve nm impulso
a a,te não tem regresso

Porf!Ue hoje a genfe temos 
os grandes pesquisadores 
itm público alem do nosso 
'de colecionadores 
que promove ·a. nossa arte 
sua gente e seus valores · 
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.Também á Philips esse ano 
.entendeu de promoYer 
'nossa arte i'V ordestina 
1

porque acitbou. de ver 
·que temos origens forte
para o mut?,do inaltecer

Nordeste tem poesia
ei::cultor e ceramista
poetas que escreve versos
e o outro que é repentista
tem o pintor primitivo
de anuncio e paisagista

A parte do artesanato
dar prazer �er-se o que tem
muitas peças populares
que de muito tempõ vem.
morre um artista e vem outro
e a tradição se mantem

Tem o artista do barro
que faz pote e faz panela
quartinha e milhaeiro
a chaleira e a tijela
cachimbo, chicara e pinico
e catissás pra queimar vela
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Ainda faz o cinzeiro 
cangerão e ,ssadeira 
cabaça jarra e tacho 
bonecos e cuscuseira 
jàrros pra d t versos fins 
cavalo, boi e caqueira 

Faz o cachorro de barro 
e o vaqueiro do sertão 
o folclore sertanejo
bêbado indo a prisão
roceiros e retirantes
cirurgia Operação

Assim o bom çeramista 
com sua imaginação 
revela para seu povo 
e de outra região 
peças úteis e brinqut:dos 
sendo um bom artesão 

Tambem na arte do couro 
se yer o bom sapateiro 
que trabalha manual 
nó couro o tempo inteiro 
afim de calçar o povo 
do Nordeste Brasileiro 



- 4 -

Faz a b0lça de cap .. nga 
. a tradição d , cangaç) 
sint, e cazaco d.: -:l)uro 
relho, brox 1, lap, e laço 
e a chib,ua que -.erve 
pra lapeiar espinhaço 

Paz arrou ho 'e faz rabicho 
ce]a man a e rab1cholc1 
bolças de varios f., matos 
bainha, surrão e bola 
calça, h0ta e perneira 
bizaco. corda_ e sacola 

Sapato ,e alpercatas 
arroucllii, de couro crú 
chinelo sandália e saco 
mala màlc.:ta e baú 
e gibão para vaqueiro 
derrubar o boi zebú 

Ataca para espora 
chapéu luvas e culetc 
rede pra dormir no mato 

· e tambem faz o tapete
infinidade de peças
inclusive o tamborete
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E os artistas ·da lar· ... 
que se chama flandcldro 
faz aguador pra verdura 
faz marmita e candieiro 
ralo, funil e caneco 
e jcg•, de guardar tempeiro 

acias, bule e Íôrmas 
pra fc1zer bolo e bol cha 
ap1to gaita e gaozar 
pra ocdr baião e marcha 
aproveitando embalagens 
de ó eo,. manteiga e gracha 

R na parte da madeira 
é que se ver bom artesão 
o nordeste todo é cheio
do litoral ao se1tão
faz�ndo peças bonitas
qua chama ó povo atenção

Alem das utilidades 
faz imagens de escultura 
com a maior perfeição 
santos de toda grossura 
um artista faz a talha 
e o outro xilogravura 
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As imagens representam 
as trâdições e memori&s 
bustos de homelll que teve 
a sua vida de glórias 
e a :xfü)gravur .... é fc,-ftq 
para il\lStrar as historias 

Já tem outros que aproveitam 
garrafa e colocam santos 
vende ao povo que comprá 
para tirar os quebrantos 
é um trabalho d1f1cil 
que traz a mmtos espantos 

H o nordesl'e é completo 
de todas a� coisas bôas 
os artistas retratando 
os costumes das pessôas 
no estado da fiiaraiba 
Pernanbuco e Alagôas 

No Rio Grande do Norte 
em Sergipe e na Bahia 
Piauí e Maranhã.o 
e Ceará tambem cria 
artistas que representam 
a arte e a poesia 
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Sendo que �m Redfe 
e ver ,. arte mais hem 

Olinda é muito forte 
Caruàru e rambem 
Bezerros. Tracnnhanhem 
a>nserva a arte que tem 

De todo tipo de arte 
existe nestes lugares 
poetas que cantam rimes 
escritores populares 
que contam suas historias
nas feiras, praças e lares 

O campo da poesia 
está um pouco explorado 
pra escrever-sê uma hiitoria 
tem que entrar com cuidado 
pra não ferir os ássuntos
dos poetas do passado 

Já falei sobre os artistas 
do barro. couro e madeira 
e de outros derivados · 
de origem Brasileira 
e as floces da poesia 
popular e verdadeira 
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Rn tAmbem faço parte 
· da bôa Htenttnra
ie cordel qt1e hoje em dia
aeste senár10 figura
eom Hngnajar serta1;1ejo
11ossa poesia pura

B tambem fàço gravuras 
3ra ilusttãr f lhetinhos 
e da arte ela m..ideira 
.onheço alguns caminhos 
vivo na arte que sej .. 
com flores ou cc m espinhos 

C<'nclnindo o meu trabalho 
· �aço ponte ao terminar

de tudo contei um pouco
$Obre arte popular
desculpem se J. Borges
não fez com que agradar •
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